
































na  construção/constituição  da  linguagem  e  do  sujeito.  Ou  se  as  levaram  em
conta,  se  ativeram muito mais,  quanto  a  definições  gramaticais,  psicológicas








a  escrita  é  unimodal,  dependendo  maciçamente  do
canal  léxico­semântico­sintático.  A  linguagem  oral
geralmente  envolve  um  alto  grau  de  interação  e
envolvimento dos participantes  que  compartilham do
mesmo contexto  temporal  e espacial,  freqüentemente
em  encontros  face  a  face.  A  linguagem  escrita,  por
outro  lado,  quase  não  tem  interação,  e  apresenta
menos envolvimento, porque o leitor e o escritor não






a)  a  fala  tende  a  ser  plurissêmica,  com  fatores
organizacionais  verbais  e  não­verbais  tais  como  a
prosódia  e  a  gestualidade,  ao  passo  que  a  escrita
depende mais essencialmente do canal verbal;
b)  a  fala,  sobretudo  a  conversação,  envolve  uma
interação  mais  direta,  face  a  face,  ao  mesmo  tempo
social  em contextos comuns  imediatos,  com  troca de
falantes,  pouca  fixidez  temática,  maior
espontaneidade,  enquanto  que  a  escrita  tende  ao
monólogo,  sem  troca  de  falantes,  o  tempo  de
produção  não  costuma  coincidir  com  o  de  recepção,
apresenta um caráter mais público, menos envolvente,
maior  fixidez  temática,  compacidade,  integração  e
elaboração;
c)  a  organização  textual  da  fala  exibe  maior
freqüência  de  redundâncias,  repetições,  elipses,
anacolutos,  autocorreções,  marcadores  ilocutórios  e
elementos  metacomunicativos  do  que  a  escrita,  pois
esta  desenvolve  outros  mecanismos  que  resultam
diferenças  de  organização  sintática,  semântica  e
pragmática.
 
Centrando­se,  portanto, mais  no  objeto  que  no  processo,  as  concepções
das  relações  discursivas  lingüísticas  e/ou  psicolingüísticas  entre
oralidade/escrita (alto grau de interação da oral ou interação direta versus
ausência de  interação  ou  tendência  ao monólogo;  caráter privado versus
caráter  mais  público;  etc.)  apresentam  uma  visão  que  reduz  as  diferenças
(e/ou semelhanças) a aspectos quase que exclusivamente de estratégias usadas
em uma ou em outra.
Além  disso,  a  relação  oralidade/escrita  tem  sido  proposta,  no  modelo
autônomo (Street, 1984) de letramento, como se houvesse dois pólos extremos
de  diferenciação  formal  ou  processual  entre  linguagem  oral  e  escrita,  cujas










e  cognitivo  na  ontogênese  da  criança  para  acesso  à  escrita,  como  se  a
construção  da  escrita/escritura  só  pudesse  ter  início  ou  iniciasse  na  idade




incapazes  de  pensar  logicamente)  dos  letrados  (capazes  de  pensar
logicamente).




ser  parâmetro para  um bom desempenho  social. Como uma professora,  certa
feita, que nos disse que dava aula articulando bem as palavras e sílabas porque
ajudaria  as  crianças  a  desenvolver  a  escrita,  como  se  houvesse  "identidade





como uma modalidade  superior  à oral,  já  cristalizada na  instituição escolar  e
refletida  na  fala  da  professora.  Já  Vygotsky  (1994  [1930])  criticava  essa
mecanização  a  que  muitas  vezes  se  submetem  as  crianças  alfabetizadas  por
métodos  tradicionais.    É  como  se  elas  estivessem  aprendendo  uma  língua
morta.  Relega­se a linguagem a um segundo plano, dando­se ênfase ao treino
de habilidades, cujas tarefas são unidirecionalmente escolhidas pelo professor.
Estar­se­ia,  segundo  as  características  acima,  no  modelo  autônomo  de
letramento,  porque  a  construção  do  letramento  estaria  sendo  entendida  como
um  processo  neutro,  independente  das  condições  sociais  e  dos  contextos
interacionais,  ou  seja,  um  modelo  abstrato  que  estaria  valorizando  o  estado
permanente  da  escrita  versus  a  fugacidade  da  oral,  cuja  produção  do  objeto
estaria pré­definida, em função de suas diferenças formais com a modalidade
oral, ou de seus traços estruturais de um maior planejamento prévio.
Em  outras  palavras,  a  construção  do  letramento  estaria  ligada  ao
desenvolvimento de habilidades que  levassem à produção de uma  linguagem
escrita  cada  vez  mais  abstrata,  cujos  produtos  seriam  textos  dos  gêneros
argumentativo e expositivo. Seria um modelo universal de orientação  letrada,
de que fala Heath (1982, 1983).
Essa  concepção,  que  pressupõe  uma  separação  polarizada/dicotomizada
entre  oralidade  e  escrita,  insere­se  na  filosofia  do  objetivismo  abstrato  que
separa  língua  (aspecto  social) da  fala  (aspecto  individual)  e que desvincula a




como  desenvolvimento  de  habilidades  cognitivas  cada  vez  mais  abstratas,





(pedagógica)4,  pois  vêem  a  linguagem  como  sistema  abstrato  de
formas/funções,  de  um  lado,  e  as  condições  do  sujeito  falante  isoladas,  de
outro;  reafirmam  a  materialidade  objetiva  da  linguagem,  como  objeto
constituído  e  transparente  e  não  levam  em  consideração  a mobilidade  sócio­
histórica dos sujeitos e da própria linguagem ou os modos de participação dos




1  Vamos  entender  ESCRITA  e  ESCRITURA,  segundo  Schneuwly  (1988).
ESCRITA, no sentido  restrito,  seria o domínio de um código, de um sistema
ortográfico, ou seja, a ESCRITURA, que seria a possibilidade de se representar
a  linguagem  oral  por  um  sistema  visual.  E  no  sentido  amplo,
ESCRITA/ESCRITURA  seria  uma  atividade  discursiva  específica  dentro  de
um sistema de produção global/total discursivo, oral e escrito.




4  A  crença  nessas  rupturas  e  o  seu  uso  trazem  conseqüências  sérias  para  a
alfabetização em geral e levam à marginalização de certos grupos sociais, por
não  se  valorizarem  as  práticas  discursivas  orais  desses  grupos.  Segundo  de
Lemos  (1988),  citando  Tfouni  (1988):  "São  essas  rupturas  que  têm  sido
utilizadas ­ e que têm contribuído ­ para a desvalorização e o desconhecimento
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